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A B S T R A C T 
The quality of the production of forest species seedlings is affected by the 
composition of the substrate. Therefore, the work's objective was to evaluate the 
initial development of cherry seedlings (Eugenia involucrata DC) under different 
substrate compositions. The experiment was conducted in pots inside a protected 
environment at the Federal University of Santa Maria, Campus Frederico 
Westphalen, in a completely randomized design, consisting of five treatments with 
six replications. The treatments consisted of different substrate compositions, being: 
T1- 45% soil + 45% sand + 10% vermiculite; T2- 45% soil + 45% sand + 10% 
vermiculite + 108 g of Osmocote®; T3- 35% soil + 35% sand + 10% vermiculite + 
20% poultry litter; T4- 35% soil + 35% sand + 10% vermiculite + 20% bovine 
manure; T5- 35% soil + 35% sand + 10% vermiculite + 20% swine compost. The 
variables evaluated were plant height, stem diameter, fresh and dry root weight, and 
fresh and dry aerial part weight. The results showed that the substrates' composition 
influenced the initial development of the cherry seedlings, showing variations 
concerning the variables evaluated. Finally, it is concluded that the substrate 
composed of 45% soil + 45% sand + 10% vermiculite + 108 g of Osmocote® provides 
greater increments of phytomass in plants, being recommended to produce cherry 
seedlings. 
Keywords: Cherry tree, Osmocote®, organic compound, phytomass. 
 
R E S U M O 
A qualidade da produção de mudas de espécies florestais é afetada pela composição 
do substrato. Diante disso, o objetivo do estudo foi avaliar o desenvolvimento inicial 
de mudas de cerejeira (Eugenia involucrata DC.) sob diferentes composições de 
substrato. O experimento foi conduzido em vasos no interior de ambiente protegido 
da Universidade Federal de Santa Maria, Campus Frederico Westphalen, em 
delineamento inteiramente casualizado, constituído de cinco tratamentos com seis 
repetições.  Os tratamentos consistiram de diferentes composições de substratos, 
sendo: T1- 45% de solo + 45% de areia + 10% de vermiculita; T2- 45% de solo + 
45% de areia + 10% de vermiculita + 108 g de Osmocote®; T3- 35% de solo + 35% 
de areia + 10% de vermiculita + 20% de cama de aves; T4- 35% de solo + 35% de 
areia + 10% de vermiculita + 20% de esterco bovino; T5- 35% de solo + 35% de 
areia + 10% de vermiculita + 20% de composto suíno. As variáveis avaliadas foram 
altura de plantas, diâmetro de caule, massa fresca e seca de raiz e massa fresca e seca 
de parte aérea. Os resultados demonstraram que a composição dos substratos 
influenciou sobre o desenvolvimento inicial das mudas de cerejeira, apresentando 
variações em relação as variáveis avaliadas. Por fim, conclui-se que o substrato 
composto por 45% de solo + 45% de areia + 10% de vermiculita + 108 gramas de 
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Osmocote® proporciona maiores incrementos de fitomassa nas plantas, sendo 
recomendado para produção de mudas de cerejeira. 
Palavras-Chave: Cerejeira, Osmocote®, composto orgânico, fitomassa. 
Introdução 
A cerejeira ou cerejeira do mato (Eugenia 
involucrata DC.) e é uma espécie nativa da região 
Sul do Brasil, pertencente à família Myrtaceae e 
caracterizada por possuir alto valor econômico, em 
função da qualidade dos frutos e propriedades 
medicinais (Sausen et al., 2009). Existe cerca de 
1000 espécies distribuídas na América Central e do 
Sul, sendo que no Brasil são encontradas, 
aproximadamente, 350 espécies nativas de 
Eugenia, significando um dos gêneros mais 
representativos da família Myrtaceae (Van Der 
Merwe, Van Wyk & Botha, 2005). 
A espécie apresenta características 
ornamentais, rústicas e com boa formação de copa 
exibindo folhas reluzentes e tronco liso, podendo 
ser utilizada no paisagismo, principalmente na 
arborização urbana. Ainda, na silvicultura 
destacam-se a excelente qualidade e durabilidade 
de sua madeira, considerada densa, pesada e muito 
resistente (Lorenzi, 2014). Os frutos apresentam 
alto valor nutritivo podendo ser consumido in 
natura ou utilizado para o processamento na forma 
de geleias, doces, licores e sucos. Além disso, as 
espécies do gênero Eugenia, possuem propriedades 
medicinais, com comprovadas atividades 
antioxidante, anti-inflamatória, antibacteriana, 
antiviral, entre outras (Oussalah et al., 2007; 
Benfatti et al., 2010; Brun & Mossi, 2010; Roesler, 
Lorencini & Pastore, 2010). 
Para a produção de mudas de qualidade é 
importante conhecer os requerimentos nutricionais 
da espécie (Oliveira et al., 2014) e os nutrientes que 
são disponibilizados pelo substrato (Tucci et al., 
2011). Portanto, a composição do substrato 
influencia diretamente o crescimento e a qualidade 
das mudas, e as propriedades químicas e físicas 
devem ser as mais favoráveis possíveis para o 
crescimento e desenvolvimento da espécie 
(Oliveira et al., 2014; Trazzi, Delarmelina & 
Caldeira, 2014; Vieira & Weber, 2016). A 
composição e a estruturação do substrato possuem 
influência direta sobre a capacidade de retenção de 
água, aeração, infestação de patógenos, superfície 
de contato, entre outros, em processos de 
germinação e de produção de mudas (Martins et al., 
2011). 
Existem diversos compostos orgânicos e 
químicos que podem ser utilizados na formulação 
do substrato para a produção de mudas. O 
Osmocote® é um composto químico formulado 
com 14% de nitrogênio, 14% de fósforo e 14% de 
potássio, encapsulado com resina orgânica, que 
confere uma liberação lenta dos nutrientes. No 
entanto, a utilização de compostos orgânicos (cama 
de aves, esterco de bovinos e suínos) na produção 
de mudas são alternativas que reduzem o custo de 
produção e importantes para sistemas de produção 
agroecológicos e orgânicos (Brugnara, 2015). 
Portanto, existe a necessidade de 
desenvolver estudos que avaliam técnicas e 
combinações de substratos que tendem a reduzir 
custos de produção e promover condições físicas e 
químicas que favorecem o crescimento e 
desenvolvimento de mudas de espécies florestais. 
Diante disso, o objetivo do estudo foi avaliar o 
desenvolvimento inicial de mudas de cerejeira 
(Eugenia involucrata DC.) sob diferentes 
composições de substrato. 
 
Material e Métodos 
O estudo foi conduzido em vasos no 
Viveiro da Engenharia Florestal da Universidade 
Federal de Santa Maria, Campus Frederico 
Westphalen, situado a 27º 23’ S, 53º 25’ O e 493 m 
de altitude, no período de abril a junho de 2014. 
Segundo a classificação de Köppen, o clima da 
região é classificado como cfa - temperado úmido 
com verão quente e temperaturas máximas do ar, 
nos meses mais quentes, maiores que 22ºC 
(Alvares et al., 2013).  
O experimento foi conduzido em ambiente 
protegido, em delineamento inteiramente 
casualizado (DIC), com cinco tratamentos, seis 
repetições cada e a unidade experimental 
constituída por uma planta. Os tratamentos 
consistiram de diferentes composições de 
substratos, sendo: T1- 45% de solo + 45% de areia 
+ 10% de vermiculita; T2- 45% de solo + 45% de 
areia + 10% de vermiculita + 108 g de Osmocote®; 
T3- 35% de solo + 35% de areia + 10% de 
vermiculita + 20% de cama de aves; T4- 35% de 
solo + 35% de areia + 10% de vermiculita + 20% 
de esterco bovino; T5- 35% de solo + 35% de areia 
+ 10% de vermiculita + 20% de composto suíno. 
Para as avaliações destrutivas foram utilizadas 
apenas três repetições para cada tratamento. 
Para o preparo do substrato, o solo foi 
peneirado para retirada de agregados de solo e 
pedras, e os componentes de cada substrato foram 
misturados e homogeneizados em betoneira. Os 
compostos orgânicos (cama de aves, esterco suíno 
e o composto de bovino) estavam curtidos no 
momento da realização da mistura. Os diferentes 
substratos foram colocados em vasos com 
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capacidade de três litros, previamente 
identificados.  
As mudas de cerejeira foram obtidas do 
Viveiro Florestal da Universidade Federal de Santa 
Maria, Campus Frederico Westphalen e 
transplantadas para os vasos com diferentes 
substratos aos dois dias de abril de 2014. Após o 
transplantio, os vasos foram distribuídos 
aleatoriamente, em bancadas suspensas localizadas 
no interior do ambiente protegido.  
A irrigação foi realizada por aspersão, 
controlada por timer, com acionamento 
automático, seis vezes ao dia com 
aproximadamente 2 min cada irrigação. O manejo 
das cortinas do ambiente protegido foi realizado 
manualmente, dependendo das condições 
ambientais. Além disso, as brotações laterais que 
surgiram no caule, e plantas daninhas que 
emergiram durante o decorrer do experimento 
foram retiradas para evitar influência sobre os 
resultados do estudo. 
As avaliações consistiram em avaliações 
destrutivas e não destrutivas. As avaliações não 
destrutivas das plantas foram realizadas 
mensalmente, para acompanhamento da altura de 
plantas e diâmetro do caule das mudas. A altura 
(cm) foi determinada através da utilização de uma 
régua graduada medindo-se do colo da planta até a 
última folha, enquanto o diâmetro do caule (mm) 
foi determinado com paquímetro digital avaliado 
próximo ao colo das plantas. 
Aos 76 dias após o transplantio, realizou-
se avaliação destrutiva das mudas, para 
determinação da massa fresca e seca de raiz e 
massa fresca e seca de parte aérea das plantas (g 
planta-1). Para essas avalições foram utilizadas três 
repetições por tratamento, sendo a unidade 
experimental composta por uma planta. As raízes 
foram lavadas em água corrente para retirada do 
substrato. Para determinação da massa seca, as 
plantas foram levadas para estufa de secagem com 
temperatura de aproximadamente 60ºC, até 
atingirem massa seca constante. A massa foi 
determinada através de balança de precisão. 
Os dados foram submetidos à análise de 
variância, e quando significativos, realizou-se 
regressão para os dados quantitativos e comparação 
de médias para os dados qualitativos através do 
teste de Scott & Knott, a 5% de probabilidade de 
erro (Cruz, 2013). 
 
Resultados e discussão 
Para a variável altura de plantas houve 
diferença significativa para as diferentes 
composições do substrato e dias após o transplantio 
individualmente. Para as variáveis massa fresca de 
raiz, massa fresca de parte aérea e massa seca de 
parte aérea houve diferença significativa para as 
diferentes composições do substrato. 
Como esperado, a variável altura de 
plantas, demonstrou resposta linear crescente em 
relação aos dias após o transplantio, ou seja, houve 
crescimento, em altura, das plantas, com o decorrer 
dos dias (Figura 1). Porém, o crescimento foi lento 
em função da cerejeira apresentar ciclo longo.  
 
 
Figura 1. Altura de plantas de cerejeira em função dos dias após o transplantio. Fonte: Thiesen et al. (2020). 
 
Com relação às diferentes composições de 
substrato, houve superioridade significativa para o 
tratamento T2 (45% de solo + 45% de areia + 10% 
de vermiculita + 108 g) e T5 (35% de solo + 35% 
de areia + 10% de vermiculita + 20% de composto 
suíno), com alturas de 22,26 e 21,16 cm, 
respectivamente (Figura 2). Oliveira et al. (2008) 
obtiveram maior altura de plantas de Eucalyptus 
grandis, pertencente à mesma família da cerejeira 
(Eugenia involucrata), em substrato composto por 
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esterco bovino. Resultados contraditórios foram 
encontrados no presente estudo em que o substrato 
com esterco bovino, não proporcionou maior 
crescimento em altura das plantas.  
Em mudas de café, Pereira, Lima & Melo 
Junior (2017) observaram que doses muito 
elevadas de esterco bovino, suíno e cama de aves 
inibem o crescimento das plantas, provavelmente 
em função dos elevados teores de nitrogênio desses 
compostos. Com isso, as maiores alturas obtidas no 
tratamento com composto suíno podem estar 
relacionadas aos teores de nitrogênio que 
favoreceram o crescimento da cerejeira. Martins 
Filho et al. (2007) também observaram resultados 
superiores de alturas de planta com utilização de 
Osmocote® juntamente na mistura dos substratos, 
para avaliação do desenvolvimento de palmeira, 




Figura 2. Altura de plantas de cerejeira sob 
diferentes composições de substrato: (T1) 45% de 
solo + 45% de areia + 10% de vermiculita; (T2) 
45% de solo + 45% de areia + 10% de vermiculita 
+ 108 g de Osmocote®; (T3) 35% de solo + 35% de 
areia + 10% de vermiculita + 20% de cama de aves; 
(T4) 35% de solo + 35% de areia + 10% de 
vermiculita + 20% de esterco bovino; e (T5) 35% 
de solo + 35% de areia + 10% de vermiculita + 20% 
de composto suíno. *Médias seguidas pelas 
mesmas letras não diferem significativamente entre 
si, pelo teste de Scott & Knott, a 5% de 
probabilidade. Fonte: Thiesen et al. (2020). 
 
Considerando, a variável massa fresca de 
raiz, observou-se que houve superioridade 
significativa para os tratamentos T2 e T3 (13,5 e 
10,2 g planta-1, respectivamente), correspondentes 
aos substratos com a presença de Osmocote® e 
cama de aves (Figura 3A). No entanto, os valores 
de massa seca de raiz, para os tratamentos T2 e T3, 
foram maiores, porém, não houve diferença 
significativa com os demais tratamentos (Figura 
3B). Sistema radicular pequeno e pouco vigoroso 
resulta em plantas menores e raquíticas e, 
consequentemente, atrasa o crescimento, o 
desenvolvimento e a resposta produtiva das plantas 
(Baliza et al., 2013). Além disso, a adição de 
componentes orgânicos no substrato tem a 
finalidade de aumentar a retenção de água e 
nutrientes às plantas e de condicionar fisicamente 
o substrato (Vieira & Weber, 2016; Caldeira, 
Fenilli & Harbs, 2008). Por outro lado, a adição de 
elevada quantidade de composto orgânico ao 
substrato, tende a apresentar redução do 
crescimento radicular, principalmente em função 
de aumentar a microporosidade e reduzir a aeração 
do substrato (Faria et al., 2017). Diante disso, o 
substrato com cama de aves proporcionou 
melhores condições para o crescimento do sistema 
radicular, assim como com o Osmocote®, com 
liberação lenta dos nutrientes às mudas. O sistema 
radicular influencia diretamente os componentes 
da parte aérea, principalmente porque as raízes são 




Figura 3. Massa fresca de raiz (A) e massa seca de 
raiz (B) de plantas de cerejeira sob diferentes 
composições de substrato: (T1) 45% de solo + 45% 
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de areia + 10% de vermiculita; (T2) 45% de solo + 
45% de areia + 10% de vermiculita + 108 g de 
Osmocote®; (T3) 35% de solo + 35% de areia + 
10% de vermiculita + 20% de cama de aves; (T4) 
35% de solo + 35% de areia + 10% de vermiculita 
+ 20% de esterco bovino; e (T5) 35% de solo + 
35% de areia + 10% de vermiculita + 20% de 
composto suíno. *Médias seguidas pelas mesmas 
letras não diferem significativamente entre si, pelo 
teste de Scott & Knott, a 5% de probabilidade. 
Fonte: Thiesen et al. (2020). 
Considerando a variável massa fresca e 
seca da parte aérea, houve superioridade 
significativa para o tratamento T2 (45% de solo + 
45% de areia + 10% de vermiculita + 108 g de 
Osmocote®) com 31,61 e 13,20 g planta-1 para 
massa fresca e seca, respectivamente (Figura 4). 
Para a massa fresca, resultados significativamente 
inferiores foram obtidos em T1 (13,67 g planta-1) e 
T5 (10,13 g planta-1). No entanto, para massa seca 
de parte aérea, resultados significativamente 
inferiores foram encontrados em T5 (3,93 g planta-
1). Elli et al. (2013) ressalta que o uso de 
Osmocote® é recomendado para melhorar o 
desenvolvimento da espécie, advertindo que doses 
de 3 kg m-³ e 9 kg m-³ de substrato são ideais para 
o cultivo de mudas de pitangueira. Castro Pias et 
al. (2013), estudando doses de fertilizantes de 
liberação controlada como o Osmocote® em mudas 
de grápia (Apuleia leiocarpa), recomendam utilizar 
o fertilizante por um período de 60 a 90 dias antes 
da muda ir para o campo. Diante disso, a 
permanência das mudas de cerejeira no viveiro foi 
entre os 60 e 90 dias, o que pode justificar os 
melhores resultados do substrato com 45% de solo 






Figura 4. Massa fresca de parte aérea (A) e massa 
seca de parte aérea (B) de plantas de cerejeira sob 
diferentes composições de substrato: (T1) 45% de 
solo + 45% de areia + 10% de vermiculita; (T2) 
45% de solo + 45% de areia + 10% de vermiculita 
+ 108 g de Osmocote®; (T3) 35% de solo + 35% de 
areia + 10% de vermiculita + 20% de cama de aves; 
(T4) 35% de solo + 35% de areia + 10% de 
vermiculita + 20% de esterco bovino; e (T5) 35% 
de solo + 35% de areia + 10% de vermiculita + 20% 
de composto suíno. *Médias seguidas pelas 
mesmas letras não diferem significativamente entre 
si, pelo teste de Scott & Knott, a 5% de 
probabilidade. Fonte: Thiesen et al. (2020). 
 
A massa seca é um parâmetro importante 
para avaliar a qualidade das mudas de espécies 
florestais (Davide & Melo, 2012), pois quanto 
maior a massa seca de parte aérea, maior é a taxa 
fotossintética e a produção de carboidratos pelas 
plantas. Da mesma forma, o incremento na massa 
seca de raízes representa melhor desenvolvimento 
e, consequentemente, maior capacidade de 
absorção de água e nutrientes e de sustentação da 
planta, principalmente em condições de campo. 
Assim sendo, o substrato composto por 45% de 
solo + 45% de areia + 10% de vermiculita + 108 g 
de Osmocote® (T2) torna-se a melhor alternativa 
para produzir mudas de cerejeira vigorosas e de 
qualidade. Com isso, mesmo por apresentar maior 
custo se comparado com compostos orgânicos, o 
uso de Osmocote® tende a compensar no ganho de 
qualidade das mudas. No entanto, os compostos 
orgânicos são alternativas viáveis, de baixo custo e 
ambientalmente corretas para produção de mudas 
florestais, porém, é necessário tomar cuidado em 
relação a proporção do composto para evitar 
prejuízos às mudas. 
Portanto, os resultados demonstram que a 
parte aérea da cultura foi influenciada diretamente 
pelo sistema radicular das plantas de cerejeira. 
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Além disso, o estudo fornece informações valiosas 
para produção de mudas de cerejeira vigorosas e de 
qualidade. No entanto, existe a necessidade de 
realizar mais estudos relacionados aos tipos e 
composições de substratos, porém por um maior 
período durante a produção de mudas, visto que a 
cultura apresenta ciclo vegetativo longo. 
 
Conclusão 
O substrato composto por 45% de solo + 
45% de areia + 10% de vermiculita + 108 gramas 
de Osmocote® (T2) proporciona maiores 
incrementos de fitomassa nas plantas, sendo 
recomendado para a produção de mudas de 
cerejeira. 
Os substratos com 35% de solo + 35% de 
areia + 10% de vermiculita + 20% de composto 
suíno (T5) e 35% de solo + 35% de areia + 10% de 
vermiculita + 20% de cama de aves (T3) podem ser 
alternativas, pois apresentaram bom incremento 
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